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“Mudar é difícil, mas é possível”.  

Paulo Freire 



RESUMO 
 

 

Esta  pesquisa  buscou  descrever  a  experiência  de  uma  metodologia  educativa  aplicada  na 

turma do 5º ano de uma escola pública e de outra privada, na cidade de Belém­PA. O estudo é 

do tipo transversal, fundamentado em uma intervenção educativa realizada em quatro etapas: 

1)  aplicação de  teste  individual  sobre  alimentação e hábitos  saudáveis;  2)  aula  expositiva  e 

dialogada  acerca  das  categorias  alimentares,  grupos  de  alimentos,  o  ato  de  comer  e  os  10 

passos para uma alimentação adequada e saudável, todos abordados no Guia Alimentar para a 

População  Brasileira  (2014);  3)  execução  de  métodos  de  fixação  (jogo  de  perguntas  e 

respostas e construção do semáforo dos alimentos); 4) reaplicação do teste. Observou­se que 

todos os alunos da escola privada tiveram melhor desempenho no segundo teste, enquanto que 

34,8%  dos  alunos  da  escola  pública  apresentaram  resultados  insatisfatórios.  As  crianças  se 

mostraram interessadas, foram participativas e capazes de manifestar uma visão crítica sobre 

seu  hábito  alimentar.  Nas  atividades  de  fixação,  as  turmas  avaliadas  responderam  todas  as 

questões corretamente, expressando que conseguiram absorver o conteúdo ministrado. Diante 

disso,  conclui­se  que  esta  metodologia  mostrou  ser  uma  estratégia  alegre,  criativa  e  menos 

cansativa de  ensino em  sala de  aula,  na qual o  uso do  lúdico  favoreceu uma aprendizagem 

descomplicada em ambas as turmas. 

 

Palavras­chave:  Promoção  da  Saúde;  Educação  Alimentar  e  Nutricional;  Hábitos 

Alimentares Saudáveis. 



ABSTRACT 
 

 

This research attempted to describe the experience of an educational methodology applied to 

students  in  the  fifth  year  from a public  and a private  school,  in  the  city  of Belém­PA. The 

study  is  of  the  cross­sectional  type,  based  on  an  educational  intervention  achieved  in  four 

steps:  1)  application  of  an  individual  test  about  food  and  healthy  habits;  2)  expository  and 

dialogical classes about food categories, food groups, the act of eating and the 10 steps to an 

adequate  and  healthy  nutrition,  all  of  which  were  dealt  with  in  the  Guia  Alimentar  para  a 

População  Brasileira  (2014)  (Nutritional  Guide  to  the  Brazilian  Population  (2014));  3)  the 

carrying out of methods for memorizing (question and answer game and construction of the 

food stoplight); 4) reapplication of the test. It was observed that all the private school students 

had  a  better  performance  on  the  second  test,  while  34,8%  of  the  public  school  students 

achieved  unsatisfactory  results.  The  children  appeared  interested,  participated  actively  and 

were  capable  of  expressing  a  critical  view  about  their  eating  habits.  In  the  memorizing 

activities, the classes that were evaluated answered all the questions correctly, demonstrating 

that they were able to absorb the content that was taught. In light of this, it is concluded that 

this methodology was a happy, creative and less tiring strategy of teaching in class, in which 

the ludic use has favored an uncomplicated learning for both classes. 

 

Keywords: Health Promotion; Food and Nutrition Education; Healthy Diet. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos  sinalizam  que  os  avanços  tecnológicos  na  indústria  de  alimentos  causam 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). As atuais práticas alimentares consistem no 

elevado consumo de alimentos calóricos, ricos em açúcar e gordura, com baixo teor de fibras 

e  carboidratos  complexos,  que  se  associam  à  diminuição  da  ingestão  de  frutas,  legumes  e 

hortaliças, aumentando o risco para o desenvolvimento de DCNT. Este cenário tem sido visto 

como um alarme preocupante pelas ciências da saúde (IEVORLINO; SILVA; LOPES, 2017). 

Também  se  tratando  do  entretenimento,  o  avanço  da  tecnologia  é  potencialmente 

capaz de promover uma mudança de estilo de vida das crianças, uma vez que a própria cultura 

da  brincadeira  infantil  não  é  mais  a  mesma  que  anos  atrás,  podendo  ser  observado, 

atualmente,  o número crescente de  crianças  sedentárias  (SOUZA, 2010). Além disso,  ainda 

fica evidente a busca da população por produtos processados e prontos para consumo, assim 

como a realização de refeições fora de casa, em decorrência da falta de tempo de preparar os 

alimentos ou até mesmo pela ideia de praticidade que é fortemente divulgada com eles (IBGE, 

2017). 

Esta  evolução  do  consumo  alimentar  no  Brasil  é  observada  na  Pesquisa  de 

Orçamentos Familiares (POF) de 2008 e 2009, a qual mostrou que os alimentos marcadores 

de  uma  dieta  não  saudável,  ricos  em  açúcares  e  gorduras  como  os  fast­food,  doces  e 

refrigerantes foram os que mais se associaram aos maiores valores de consumo energético da 

população.  A  pesquisa  ainda  apontou  que  o  excesso  de  peso  já  atingia  33,5%  das  crianças 

com idade de 5 a 9 anos. Isto, consequentemente, pode contribuir para o aumento do número 

de adultos com diabetes e hipertensão, por exemplo (IBGE, 2017). 

De acordo com o Relatório Global de Nutrição, as evidências mostram que as taxas 

de obesidade ou sobrepeso estão aumentando em todas as regiões do planeta e em quase todos 

os países  (IFPRI, 2016). As estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) expostas 

pela Vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico 

(VIGITEL) indicaram que as DCNT foram responsáveis por 70% de um total de 38 milhões 

de mortes ocorridas no mundo no ano de 2014 (BRASIL, 2017). 

 

O uso do lúdico na Educação Alimentar e Nutricional 

Para  a  construção  de  conhecimento  do  público  infanto­juvenil,  o  desenvolvimento 

de abordagens, recursos ativos e problematizações, proporciona uma grande oportunidade de 

adesão,  desenvolvimento  de  ideias  e  experiências,  potencializando  a  criatividade  e 

imaginação da criança (COSTA, et. al, 2016).  
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Sob o olhar pedagógico atual, é necessário que a prática educativa se fundamente na 

diversidade de situações que possam ser vivenciadas pelo aluno, visando o desenvolvimento 

cognitivo, motor, social e afetivo da criança. Neste cenário, o aluno contribui na construção 

do seu próprio conhecimento, de maneira ativa, dinâmica e como principal sujeito do processo 

avaliativo (SANTOS; SILVA; ALEXANDRE, 2017). 

O  Referencial  Curricular  Nacional  para  a  Educação  Infantil  (RCNEI)  destaca  a 

importância de promover situações contextualizadas e significativas com o intuito do aluno se 

sentir confortável e seguro para expor suas ideias e opiniões (BRASIL, 1998). 

O uso de recursos lúdicos favorece a efetividade de intervenção nutricional, uma vez 

que permite a elas, de maneira descontraída e interativa, questionar conceitos antigos, além de 

expor  suas  dúvidas  e  experiências,  caracterizando­se  como  uma  estratégia  importante  de 

promoção da saúde com grande aceitação e satisfação deste público (FONSECA, et. al, 2015). 

O  desenvolvimento  de  conhecimento  é  favorecido  por  meio  destas  circunstâncias. 

Na  área  da  saúde,  a  utilização  destes  recursos  se  mostrou  uma  forma  de  aprendizagem 

significativa,  dinâmica,  prazerosa  e  divertida.  Os  resultados  são  positivos,  apresentando­se 

como  um  instrumento  pedagógico  interessante  para  a  construção  do  conhecimento,  pois 

permite  uma  maior  compreensão  dos  conteúdos,  interatividade  e  serve  não  só  como  meio 

formativo, mas como também um meio informativo para a promoção da saúde no ambiente 

escolar (FERRO, 2014).  

Portanto,  estas  estratégias  podem  ser  utilizadas  e  devem  ser  apropriadas  como 

ferramenta de concretização da educação em saúde. 
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2 OBJETIVO GERAL 

 

Descrever a experiência de uma metodologia educativa aplicada na turma do 5º ano de 

uma escola pública e de outra privada, na cidade de Belém­PA. 

 

2.1 Objetivos Específicos 

 

  Aplicar teste com questões de múltipla escolha; 

  Realizar  aula  expositiva  e  dialogada  acerca  das  quatro  categorias  alimentares  – 

alimentos  in  natura  e  minimamente  processados;  óleos,  gorduras,  açúcar  e  sal; 

alimentos processados; e, alimentos ultraprocessados;  

  Realizar aula expositiva e dialogada acerca dos nove grupos alimentares – grupo dos 

feijões;  cereais;  raízes  e  tubérculos;  legumes  e  verduras;  frutas;  castanhas  e  nozes; 

leites e queijos; carnes e ovos; e, água; 

  Realizar aula expositiva e dialogada acerca do ato de comer; 

  Realizar  aula  expositiva  e  dialogada  acerca  dos  10  passos  para  uma  alimentação 

adequada e saudável; 

  Executar jogo interativo de perguntas e respostas; 

  Construir o semáforo da alimentação junto com a turma; 

  Reaplicar o teste, com intuito de avaliar o que foi aprendido. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata­se de um estudo transversal, descritivo e intervencional, realizado no mês de 

agosto  de  2017,  em  uma  escola  privada  e,  posteriormente,  em  uma  escola  pública,  ambas 

situadas na cidade de Belém – PA. Este trabalho obteve a aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisas com Seres Humanos, do Instituto de Ciências da Saúde, da Universidade Federal do 

Pará, sob o parecer de número 2.173.239 (Anexo 1). Este estudo foi enviado para publicação 

na Revista da Associação Brasileira de Nutrição ­ RASBRAN (Anexo 2 e 3). 

Os  pais  e/ou  responsável  dos  alunos  participantes  entregaram  um  Termo  de 

Consentimento  Livre  e  Esclarecido  devidamente  assinado,  autorizando  a  participação  na 

pesquisa (Apêndice 1). Foram excluídas da amostra as crianças que possuíam dificuldade na 

aprendizagem, as quais foram informadas pela professora responsável da turma.   

A pesquisa se fundamentou no cumprimento de quatro etapas. A primeira delas foi a 

aplicação  de  um  teste  individual  com  questões  de  múltipla  escolha  (Apêndice  2)  – 

categorizado como teste pré –, a fim de caracterizar o diagnóstico situacional.  

A  segunda  etapa  consistiu  em  uma  aula  expositiva  e  dialogada,  com  participação 

ativa dos alunos, com um roteiro de informações acerca das quatro categorias alimentares, dos 

grupos  de  alimentos,  do  ato  de  comer  e  dos  10  passos  para  uma  alimentação  adequada  e 

saudável,  todos abordados no Guia Alimentar para a População Brasileira, do Ministério da 

Saúde (BRASIL, 2014).   

Por  conseguinte,  a  terceira  etapa  se  baseou  na  execução  de  duas  atividades. 

Primeiramente, a turma foi dividida em quatro grupos para o jogo de tabuleiro de perguntas e 

respostas  (Apêndices  3  e  4)  a  respeito  das  categorias  alimentares.  Posteriormente,  foram 

apresentados às turmas vários exemplos de alimentos, os quais devem compor o semáforo dos 

alimentos  nas  categorias  verde  (alimentos  que  devem  ser  a  base  da  alimentação),  amarelo 

(alimentos  que  devem  ser  consumidos  com  atenção)  e  vermelho  (alimentos  que  devem  ser 

evitados). 

Finalizada esta etapa, o teste foi reaplicado – categorizado, agora, como teste pós –, 

o  qual  buscou  analisar  o  que  estes  conseguiram  absorver  e  aprender  após  a  intervenção 

educativa,  tornando­se,  então,  a  última  etapa  do  método.  Os  alunos  ainda  receberam  uma 

Cartilha de Alimentação e Hábitos Saudáveis (Apêndice 5) que continha o conteúdo exposto 

em sala de aula. 

Os  testes  respondidos  pelos  alunos  foram  analisados  em  planilhas  no  Microsoft 

Excel ®, separadas em teste pré, teste pós e rendimento da turma. Cada planilha foi dividida 
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em  tabelas  conforme  a  quantidade  de  questões  do  teste  e,  em  cada  uma  delas,  foi  feita  a 

somatória do número de acertos por aluno. Ao final, todos os acertos somam 45 pontos. 
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Educational methodology in the formation of good eating habits in schools 

in the city of Belém ­ PA 

Autor 1 <omitido para avaliação>
1
, Autor 2 <omitido para avaliação>

2 
1dados do autor 1 <omitido para avaliação – devem ser preenchidos no formulário no portal da revista durante o processo de submissão> 
2dados do autor 2 <omitido para avaliação – devem ser preenchidos no formulário no portal da revista durante o processo de submissão> 
 

Endereço para correspondência: <omitido para avaliação ­ deve ser informado no formulário no portal da revista durante o processo de 

submissão> 

 

Palavras­chave 
 
Promoção da Saúde  
Educação Alimentar e Nutricional 
Bons Hábitos Alimentares 
 

  Objetivo: descrever a experiência de uma metodologia educativa aplicada na turma do 5º ano de uma escola pública e 
de outra privada, na cidade de Belém­PA. Métodos:  estudo  transversal  fundamentado em uma  intervenção educativa 
realizada em quatro etapas: 1) aplicação de teste individual sobre alimentação e hábitos saudáveis; 2) aula expositiva e 
dialogada acerca das categorias alimentares, grupos de alimentos, o ato de comer e os 10 passos para uma alimentação 
adequada e saudável, todos abordados no Guia Alimentar para a População Brasileira (2014); 3) execução de métodos 
de fixação (jogo de perguntas e respostas e construção do semáforo dos alimentos); 4) reaplicação do teste. Resultados: 
todos os alunos da escola privada  tiveram melhor desempenho no  segundo  teste,  enquanto que 34,8% dos alunos da 
escola  pública  apresentaram  resultados  insatisfatórios.  As  crianças  se  mostraram  interessadas,  foram  participativas  e 
capazes  de  manifestar  uma  visão  crítica  sobre  seu  hábito  alimentar.  Nas  atividades  de  fixação,  as  turmas  avaliadas 
responderam  todas  as  questões  corretamente,  expressando  que  conseguiram  absorver  o  conteúdo  ministrado. 
Conclusão: esta metodologia mostrou ser uma estratégia alegre, criativa e menos cansativa de ensino em sala de aula e 
o uso do lúdico favoreceu uma aprendizagem descomplicada em ambas as turmas. 

Keywords 
 
Health Promotion  
Food and Nutrition Education 
Healthy Diet 
 

  Objective: to describe  the experience of an applied educational methodology  in  class of  the 5th year of a public and 
private school in the city of Belém­PA. Methods: a cross­sectional study based on an educational intervention carried 
out in four stages: 1) application of an individual test on healthy eating and habits; 2) an expositive and dialogic class 
on the categories of food, food groups, eating and the 10 steps for adequate and healthy food, all addressed in the Food 
Guide for the Brazilian Population (2014); 3)  implementation of methods of fixation (question and answer game and 
construction of  food  traffic  lights); 4)  reapplication of  the  test.  Results: all  students  in  the private  school performed 
better in the second test, while 34,8% of the students in the public school presented unsatisfactory results. The children 
were interested, participative and able to express a critical view about their eating habits. In the fixation activities, the 
evaluated groups answered all the questions correctly, expressing that they were able to absorb the content ministered. 
Conclusion: this methodology has shown to be a joyful, creative and less tiring strategy of teaching in the classroom 
and the use of play has favored an uncomplicated learning in both classes. 

     

     

INTRODUÇÃO 

Estudos sinalizam que os avanços tecnológicos na 

indústria de alimentos causam Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT). As atuais práticas alimentares 

consistem no elevado consumo de alimentos calóricos, ricos 

em açúcar e gordura, com baixo teor de fibras e carboidratos 

complexos, que se associam à diminuição da ingestão de 

frutas, legumes e hortaliças, aumentando o risco para o 

desenvolvimento de DCNT. Este cenário tem sido visto como 

um alarme preocupante pelas ciências da saúde
1
. 

Também se tratando do entretenimento, o avanço da 

tecnologia é potencialmente capaz de promover uma 

mudança de estilo de vida das crianças, uma vez que a 
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própria cultura da brincadeira infantil não é mais a mesma 

que anos atrás, podendo ser observado, atualmente, o número 

crescente de crianças sedentárias
2
. Além disso, ainda fica 

evidente a busca da população por produtos processados e 

prontos para consumo, assim como a realização de refeições 

fora de casa, em decorrência da falta de tempo de preparar os 

alimentos ou até mesmo pela ideia de praticidade que é 

fortemente divulgada com eles
3
. 

Esta evolução do consumo alimentar no Brasil pode ser 

observada na Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 

2008 e 2009, a qual mostrou que os alimentos marcadores de 

uma dieta não saudável, ricos em açúcares e gorduras como 

os fast­food, doces e refrigerantes foram os que mais se 

associaram aos maiores valores de consumo energético da 

população. A pesquisa ainda apontou que o excesso de peso 

já atingia 33,5% das crianças com idade de 5 a 9 anos. Isto, 

consequentemente, pode contribuir para o aumento do 

número de adultos com diabetes e hipertensão, por exemplo
3
. 

De acordo com o Relatório Global de Nutrição (2016), as 

evidências mostram que as taxas de obesidade ou sobrepeso 

estão aumentando em todas as regiões do planeta e em quase 

todos os países
4
. As estimativas da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) expostas pela Vigilância de fatores de risco e 

proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico 

(VIGITEL) indicaram que as DCNT foram responsáveis por 

70% de um total de 38 milhões de mortes ocorridas no 

mundo no ano de 2014
5
. 

O uso do lúdico na Educação Alimentar e Nutricional 

Para a construção de conhecimento do público infanto­
juvenil, o desenvolvimento de abordagens, recursos ativos e 

problematizações, proporciona uma grande oportunidade de 

adesão, desenvolvimento de ideias e experiências, 

potencializando a criatividade e imaginação da criança
6
. 

Sob o olhar pedagógico atual, é necessário que a prática 

educativa se fundamente na diversidade de situações que 

possam ser vivenciadas pelo aluno, visando o 

desenvolvimento cognitivo, motor, social e afetivo da 

criança. Neste cenário, o aluno contribui na construção do seu 

próprio conhecimento, de maneira ativa, dinâmica e como 

principal sujeito do processo avaliativo
7
. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (RCNEI) destaca a importância de promover 

situações contextualizadas e significativas com o intuito do 

aluno se sentir confortável e seguro para expor suas ideias e 

opiniões
8
.  

O uso de recursos lúdicos favorece a efetividade de 

intervenção nutricional, uma vez que permite a elas, de 

maneira descontraída e interativa, questionar conceitos 

antigos, além de expor suas dúvidas e experiências, 

caracterizando­se como uma estratégia importante de 

promoção da saúde com grande aceitação e satisfação deste 

público
9
.  

O desenvolvimento de conhecimento é favorecido por 

meio destas circunstâncias. Na área da saúde, a utilização 

destes recursos se mostrou uma forma de aprendizagem 

significativa, dinâmica, prazerosa e divertida. Os resultados 

são positivos, apresentando­se como um instrumento 

pedagógico interessante para a construção do conhecimento, 

pois permite uma maior compreensão dos conteúdos, 

interatividade e serve não só como meio formativo, mas 

como também um meio informativo para a promoção da 

saúde no ambiente escolar
10

. 
Portanto, estas estratégias podem ser utilizadas e devem 

ser apropriadas como ferramenta de concretização da 

educação em saúde. Diante disso, o objetivo desta pesquisa é 

descrever a experiência de uma metodologia educativa 

aplicada na turma do 5º ano de uma escola pública e, de outra 

privada, na cidade de Belém­PA. 

MÉTODO 

Trata­se de um estudo transversal, descritivo e 

intervencional, que se fundamentou no cumprimento de 

quatro etapas. A primeira delas foi a aplicação de um teste 

individual com questões de múltipla escolha – categorizado 

como teste pré –, a fim de caracterizar o diagnóstico 

situacional.  
A segunda etapa consistiu em uma aula expositiva e 

dialogada, com participação ativa dos alunos, com um roteiro 

de informações acerca das quatro categorias alimentares, dos 

grupos de alimentos, do ato de comer e dos 10 passos para 

uma alimentação adequada e saudável, todos abordados no 

Guia Alimentar para a População Brasileira, do Ministério da 

Saúde
11

.  
Por conseguinte, a terceira etapa se baseou na execução 

de duas atividades. Primeiramente, a turma foi dividida em 

quatro grupos para o jogo de tabuleiro de perguntas e 

respostas a respeito das categorias alimentares. 

Posteriormente, foram apresentados às turmas vários 

exemplos de alimentos, os quais iriam compor o semáforo 

dos alimentos nas categorias verde (alimentos que devem ser 

a base da alimentação), amarelo (alimentos que devem ser 

consumidos com atenção) e vermelho (alimentos que devem 

ser evitados). 
Finalizada esta etapa, o teste foi reaplicado – 

categorizado, agora, como teste pós –, o qual buscou analisar 

o que estes conseguiram absorver e aprender após a 

intervenção educativa, tornando­se, então, a última etapa do 

método. Os alunos ainda receberam uma Cartilha de 
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Alimentação e Hábitos Saudáveis que continha o conteúdo 

exposto em sala de aula. 
Os testes respondidos pelos alunos foram analisados em 

planilhas no Microsoft Excel® separadas em teste pré, teste 

pós e rendimento da turma. Cada planilha foi dividida em 

tabelas conforme a quantidade de questões do teste e, em 

cada uma delas, foi feita a somatória do número de acertos 

por aluno. Ao final, todos os acertos somam 45 pontos. 
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisas com Seres Humanos, do Instituto de Ciências da 

Saúde, da Universidade Federal do Pará, sob o parecer de 

número 2.173.239. Os pais e/ou responsável dos alunos 

entregaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

devidamente assinado, autorizando sua participação na 

pesquisa.  

RESULTADOS 

A pesquisa contou com a participação de alunos da turma 

do 5ºano de uma escola pública e outra privada, situadas na 

cidade de Belém­PA. Participaram exatos 23 alunos da escola 

pública, sendo 9 crianças do sexo feminino e 14 do sexo 

masculino. Da escola privada, participaram 25 crianças, 

sendo 9 do sexo feminino e 16 do sexo masculino. Os alunos 

tinham entre 10 a 12 anos de idade. 

Rendimento 

Fez­se o comparativo do rendimento das duas turmas, 

tendo em vista a resolução do teste antes e depois da ação de 

Educação Alimentar e Nutricional (EAN). Este comparativo, 

dividido nas 10 questões do teste, pode ser observado na 

Tabela 1. 

Tabela 1: Comparativo de rendimento das turmas nos testes pré e pós 

intervenção. 

Escola 
Pública 

Questão  Teste pré  Teste pós 
1ª  21,73%  30,43% 
2ª  39,13%  47,82% 
3ª  31,64%  34,05% 
4ª  51,90%  61,41% 
5ª  17,39%  17,39% 
6º  95,65%  96,73% 
7ª  30,43%  43,47% 
8ª  13,04%  13,04% 
9ª  91,30%  95,65% 

10ª  30,43%  43,47% 

Escola 

Privada 

1ª  28,00%  48,00% 
2ª  100,00%  96,00% 
3ª  43,10%  58,22% 
4ª  72,50%  85,12% 
5ª  48,00%  52,00% 
6º  91,00%  98,00% 
7ª  72,00%  80,00% 
8ª  40,00%  60,00% 
9ª  76,00%  88,00% 

10ª  72,00%  76,00% 

Em relação ao progresso nos percentuais de acertos de 

cada questão no teste pré e teste pós, verificou­se que, na 

escola privada, houve um progresso em cada questão de, em 

média, 9,87%. Apenas a segunda questão apresentou um 

declínio de 4% (n=1) em relação ao teste pré, que representa 

o erro de apenas um aluno.  Todas as questões respondidas no 

teste pós da escola pública obtiveram uma melhoria em 

relação à resolução do teste pré, com uma média de 6,08% 

por questão. 

Conteúdo das questões e acertos no teste pós 

A primeira questão trazia opções de hábitos de uma 

alimentação saudável, 30,43% (n=7) dos alunos da escola 

pública e 48% (n=12) da escola privada assinalaram 

afirmativas como “comer nas horas certas”, “comer alimentos 

frescos”, “comer devagar e mastigar bem”, “comer alimentos 

variados e nutritivos”, “comer guloseima e fast food, em 

média, uma vez na semana” e “beber muita água durante o 

dia”.  
O tema da segunda questão perpassa ao da primeira. Foi 

visto que 47,82% (n=11) dos alunos da escola pública e 96% 

(n=24) da escola privada consideraram verdadeiras as 

afirmativas “devemos praticar atividade física diariamente”, 

“devemos ter, no mínimo, de 8 a 10 horas de sono por dia” e 

“ao comprar produtos fabricados, devemos estar atentos a 

lista de ingredientes e data de validade”. 
A terceira questão foi considerada uma das mais difíceis, 

pois se referia às quatro categorias de alimentos – alimentos 

in natura ou minimamente processados, óleos, gorduras, 

açúcar e sal, alimentos processados e alimentos 

ultraprocessados. A criança deveria classificar 18 alimentos 

nas respectivas categorias. Cada alimento categorizado 

corretamente garantiria 1 ponto na questão. A média de 

pontos conquistados na escola pública foi de 6 pontos, 

enquanto que na escola privada, cada aluno fez, em média, 11 

pontos na questão. 
A quarta questão seguia o mesmo raciocínio da anterior, 

entretanto, os alunos deviam organizar 16 alimentos nos seus 

respectivos grupos – feijões, cereais, raízes e tubérculos, 

legumes e verduras, frutas, castanhas e nozes, leites e queijos, 

carnes e ovos. Da mesma maneira que na terceira questão, 

cada alimento inserido corretamente adquiria 1 ponto na 

questão. Os alunos da escola pública conquistaram, em 

média, 10 pontos. Já os da escola privada obtiveram, em 

média, 14.  
Antes de explicarmos as categorias alimentares, 

perguntamos aos alunos da rede pública que noção eles 

tinham de um alimento in natura, eles sugeriram as frutas e os 
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vegetais, mas, em relação aos outros dois conceitos 

(processados e ultraprocessados), as crianças não souberam 

dar opções.  
Em relação aos grupos de alimentos, a grande maioria dos 

alunos das duas turmas soube distinguir os alimentos na 

questão, entretanto, ainda se observou uma minoria inserindo 

o arroz no grupo dos feijões e outra parcela mantendo a 

batata e cenoura juntas no grupo dos legumes e verduras, uma 

vez que a batata compõe o grupo das raízes e tubérculos.  
A quinta questão do teste estava relacionada ao consumo 

alimentar e solicitava que o aluno marcasse a alternativa 

incorreta entre as afirmativas “tomar sucos artificiais e comer 

alimentos industrializados não é um bom hábito alimentar”, 

“devemos comer com atenção, em ambientes apropriados e, 

sempre que possível, com companhia”, “devemos consumir 

pouca gordura e molhos gordurosos diariamente”, “devemos 

dar prioridade aos produtos de preparação rápida e consumo 

imediato” e “devemos consultar o rótulo dos produtos para 

dar preferência àqueles com menor teor de sal ou açúcar”. 
Dentre os alunos da escola pública, 17,39% (n=4) da 

turma considerou a quarta afirmativa incorreta. Entendeu­se 

que, supostamente, poucos prestaram atenção no comando da 

questão, o que lhes prejudicou na escolha da alternativa certa. 

Em contrapartida, 52% (n=13) dos alunos da escola privada 

acertaram a resposta.  
  A sexta questão oferecia 14 opções de alimentos, dentre 

elas alimentos considerados saudáveis (peixe, alface, maçã, 

queijo, pão, carne de boi, frango, milho e melancia) e não 

saudáveis (refrigerante, fast food, hot dog e cupcake). A 

intenção desta questão era que os alunos circulassem os 

alimentos não saudáveis, como resultado, 96,73% (n=21) dos 

alunos da escola pública e 98% (n=23) da escola privada 

circularam corretamente.  
A sétima questão trazia cinco recomendações de hábitos 

de uma alimentação saudável, pedindo que o aluno apontasse 

qual estava errada entre as afirmativas “evitar alimentos ricos 

em gordura, sal e açúcar”, “preferir os alimentos naturais”, 

“evitar alimentos que são armazenados em latas”, “preferir 

comprar o lanche pronto ao invés de fazer em casa” e “deve­
se comer pelo menos três frutas por dia”. 

Apenas 43,73% (n=10) dos alunos da escola pública 

acertaram a questão, considerando errada a quarta 

recomendação. Em contrapartida, a escola privada obteve um 

percentual maior, de 80% (n=20) de acertos.  
A questão oito oferecia cinco alternativas com uma trinca 

de alimentos, pedindo para que o aluno marcasse qual delas 

só continha alimentos saudáveis, sendo elas “banana, tomate 

e salsicha”, “maça, cenoura e carne de boi” [alternativa 

correta], “açaí, milho enlatado e ovo”, “doce de morango, 

batata e charque” e “abacaxi em calda, beterraba e peixe”.  

Apenas 13,04% (n=3) dos alunos da escola pública 

responderam a questão corretamente. Certificou­se de que 

eles não conseguiram associar a carne [alternativa B] e o 

abacaxi em calda [alternativa E] à sua respectiva categoria 

alimentar (alimentos in natura ou minimamente processados e 

alimentos processados, respectivamente). A maioria 

considerou a última alternativa correta, não percebendo que 

tal associação garantiria o ponto na questão. Ao contrário 

disso, 60% (n=15) dos alunos da escola privada conseguiram 

alcançar um resultado satisfatório nesta questão. 
Nas duas turmas avaliadas, a questão nove foi a que 

obteve o maior número de acertos, quando comparada às 

demais questões do teste. As crianças deviam marcar a 

melhor opção de lanche para se consumir na escola. Entre 

pizza, hambúrguer, maçã, cupcake e leite com biscoitos, 

95,65% (n=22) dos alunos da escola pública e 88% (n=22) da 

escola privada apontaram a maçã como melhor opção a ser 

consumida. 
A décima e última questão do teste sugeria cinco hábitos 

saudáveis e pedia que os alunos marcassem a afirmativa 

correta entre “deve­se montar um prato colorido nas 

refeições, com alimentos de cores diferentes”, “comer 

assistindo televisão durante as refeições é bom”, “carne faz 

mal à saúde”, “tomar mais suco, leite e refrigerante do que 

água é melhor para o corpo” e “misturar arroz e feijão torna a 

refeição menos saudável, é melhor comer só o arroz”. 
Exatos 43,47% (n=10) dos alunos da escola pública 

acertaram a questão, considerando correta a primeira 

afirmativa. Entre os alunos da escola privada, 76% (n=19) 

também acertaram a resposta.  

DISCUSSÃO 

Observou­se que as crianças têm noção sobre quais 

hábitos devemos praticar ao realizar uma refeição e que tipos 

de alimentos devem ter o consumo moderado. Ainda 

verificou­se que a grande maioria dos alunos de ambas as 

turmas têm noção de quais alimentos são prejudiciais à saúde, 

notando, inclusive, a importância de se consumir alimentos 

variados e de cores diferentes, visando a ingestão de 

vitaminas e minerais importantes para o funcionamento do 

organismo. 
Este cenário obedece às recomendações do O Guia 

Alimentar para a População Brasileira (2014), o qual 

incentiva o consumo limitado de alimentos processados, uma 

vez que consumi­los exageradamente pode tornar o indivíduo 

suscetível ao desenvolvimento de DCNT, como diabetes e 

hipertensão
11

.  
Devido à presença de alunos na rede pública que ainda 

não possuíam o domínio da leitura, o teste foi lido em voz 
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alta, com o intuito de facilitar a interpretação e o 

entendimento das questões pelos alunos. Foi dada uma 

atenção redobrada e, em alguns casos, foi preciso sentar 

individualmente e explicar detalhadamente cada questão à 

criança. O tempo gasto na aplicação da metodologia na 

escola privada foi de duas horas. Verificou­se que esta 

duração foi duas vezes maior na escola pública. 
 Neves e Carvalho (2006) afirmaram que sem uma 

atmosfera de entendimento e harmonia é impossível 

estabelecer boas relações de ensino­aprendizagem. 

Enfatizaram que o aluno se sente contemplado quando 

consegue realizar uma tarefa e que isto lhe propicia emoções 

agradáveis
12

. 
Nas duas instituições avaliadas, percebeu­se certa 

displicência por parte dos alunos durante a resolução das 

questões. Uma parcela dos meninos não estava focada em 

resolvê­las com atenção, foi possível observar algumas 

crianças marcando alternativas de modo aleatório, sem ao 

menos analisar o comando das mesmas.  
Este fato se fez predominante na escola pública. Por 

diversas vezes, a professora precisou intervir e pedir silêncio 

e bom comportamento à turma. Por conta disso, alguns testes, 

quando analisados, apresentaram rasuras e questões em 

branco, o que prejudicou o rendimento final do aluno e, 

consequentemente, influenciou também no rendimento geral 

da classe. 
Um estudo realizou uma pesquisa com 40 crianças de 

primeira e segunda série do ensino fundamental em uma 

escola estadual do interior de São Paulo. Os pesquisadores 

apontaram que o baixo rendimento acadêmico é mais 

frequente entre meninos
13

. 
Durante a aula expositiva realizada nas duas escolas, 

tentou­se associar o conteúdo com a realidade vivida pela 

turma, trazendo experiências vivenciadas no cotidiano para 

dentro da sala de aula, como por exemplo, as vezes em que a 

família resolve fazer uma refeição fora de casa, ou quando a 

criança participa das compras no supermercado.  
Em seu estudo, Rêgo e Rocha (2009) chegaram à 

conclusão de que as lições de sala de aula precisam estar 

articuladas com o cotidiano das casas das famílias das 

crianças, para que o aprendizado seja verdadeiramente 

significativo
14

. 
Os alunos sentiram­se na liberdade de dividir com a turma 

algumas situações relacionadas ao seu hábito alimentar, o que 

lhes proporcionou, ao mesmo tempo, uma visão crítica 

daquilo que eles consomem com frequência. Isto é reforçado 

também por estudiosos, os quais observaram em sua pesquisa 

que o aluno só aprende de forma significativa, e sente­se 

motivado para tanto, quando consegue atribuir 

sentido/utilidade ao conteúdo que está aprendendo
12

. 
O jogo de perguntas e respostas e a construção do 

semáforo dos alimentos serviram como métodos de fixação 

que, além de verificar o que os alunos conseguiram aprender 

com a intervenção, proporcionou experiências de conforto, 

divertimento, prazer, bom humor e curiosidade, 

características que favorecem a aprendizagem segundo Neves 

e Carvalho (2006)
12

.  
Isto se apoia no que foi observado por Silva, Neves e 

Netto (2016), os quais concluíram que a EAN trabalhada de 

forma lúdica, além de aproximar o conhecimento científico 

do universo infantil, acelera o processo de aprendizagem por 

proporcionar maiores oportunidades de participação do 

público­alvo
15

. 

CONCLUSÃO  

Diante de todo o exposto, nosso método mostrou ser uma 

estratégia alegre, criativa e menos cansativa de ensino em 

sala de aula. O uso do lúdico, a partir da utilização dos 

métodos de fixação, também favoreceu uma aprendizagem 

descomplicada em ambas as turmas.  
Entende­se que a construção de novos hábitos alimentares 

requer tempo, portanto, é fundamental que métodos 

educativos neste rumo sejam aplicados em idades precoces, 

pois, podem contribuir para a aquisição de comportamentos 

saudáveis permanentes. 
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INTRODUÇÃO 
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(http://www.rasbran.com.br). Concluído o cadastro você 

poderá, utilizando seu login e senha, submeter trabalhos, bem 
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trabalhos em julgamento. Você será prontamente notificado 
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Os artigos devem ser originais, relatos de caso, revisões 

sistemáticas e narrativas não sendo aceita submissão 

simultânea a outras publicações. 
Os tópicos seguintes irão tratar de ética e legalidade, 

estrutura do artigo e layout da página, considerações sobre 

direitos autorais e, finalmente, de instruções sobre como 

enviar a proposta. 
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www.icmje.org. As principais diretrizes do documento 

original estão contidas neste manual. 
Para artigos sobre estudos clínicos, sugerimos seguir as 

diretrizes estabelecidas pelo CONSORT (www.consort­
statement.org). O CONSORT estabelece uma lista de 

checagem de itens, que facilita aos autores verificar se seu 

estudo está sendo feito e relatado de forma clara, precisa, 

ética e cientificamente válida.  

ESTRUTURA E FORMATAÇÃO DO ARTIGO 

Esta seção apresenta orientações quanto à estrutura e 

formatação do seu artigo. Quanto à formatação, este modelo 

já se encontra formatado de acordo com as diretrizes da 

Rasbran. 
Para tornar mais fácil o processo, seguem algumas dicas. 

Uma forma fácil de utilizar este modelo sem perder a 

formatação é utilizar a opção de Colar especial do MS­Word. 

Copie o trecho do texto que deseja colar neste modelo, 

selecione onde pretende colar e clique no menu Editar. 

Escolha a opção Colar especial  Texto sem formatação. 

Outra opção é utilizar os estilos que foram criados para esse 

modelo e aplicá­los. Esses estilos estão disponíveis neste 

documento e tem como prefixo “Rasbran”. Por exemplo, para 

aplicar o estilo no título da figura, basta selecionar o texto 

correspondente e aplicar o estilo “Rasbran – Título figura”. 

Caso precise de mais informações, faça o download do 

arquivo Resumo_Formatação_RASBRAN.doc no portal da 

revista. 
Em relação à estrutura, seu artigo deverá estar organizado 

da seguinte maneira: 
 
  Título  
  Autor (es) 
  Resumo e Palavras­chave (português) 
  Abstract e Keywords  
  Manuscrito 
  Referências 

Título do artigo 

O título do artigo deve vir primeiramente em português e, 

em seguida, em inglês. Use caixa­alta (letra maiúscula) 

apenas para a primeira letra do título do artigo, exceto para 

palavras onde o uso de caixa­alta e caixa­baixa (letras 

maiúsculas e minúsculas) se faz gramaticamente necessário 

(por exemplo, nome de pessoas, cidades etc.). 

Nome(s) do(s) autor(es) 

O(s) nome(s) do(s) autor(es), bem como os seus dados, 

deve(m) ser cadastrado(s) durante o processo de submissão 

do artigo no portal da revista. Se o artigo possuir mais de um 

autor, clicar em INCLUIR AUTOR e preencher os campos.  
O(s) nome(s) do(s) autor(es) deve(m) ser omitido(s) no 

corpo de texto. Para garantir que seu artigo seja revisado às 

cegas, não inclua em sua redação seu nome, instituição ou 

qualquer outra menção que possa identificá­lo como autor. 

Resumo 

O resumo deve ser estruturado (Objetivo, Método, 

Resultados e Conclusão), com no mínimo 150 e no máximo 

250 palavras. Assim como o título do artigo, o resumo deve 

ser apresentado primeiramente em português e, em seguida, 

em inglês. 

Palavras­chave 

As palavras­chave, que definem o tema do estudo, devem 

vir após o resumo, incluindo no mínimo 3 e no máximo 6 

termos de indexação, sempre no idioma da publicação e em 
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inglês. Consultar os descritores em Ciências da Saúde nos 

endereços eletrônicos: http://decs.bvs.br ou 

www.nlm.nih.gov/mesh. 
As palavras­chave e keywords deverão ser colocadas do 

lado esquerdo do resumo e abstract respectivamente. 

Manuscrito 

Os manuscritos devem ser divididos em Introdução, 

Método, Resultados, Discussão e Conclusão. Resultados e 

discussão devem ser apresentados separadamente. O artigo 

não deverá ultrapassar 25 páginas. Deve ser iniciado na 

mesma página dos resumos e das palavras­chave (keywords). 

Subtítulos 

O artigo não deve ter mais de três níveis de subtítulos. 

Figuras, quadros e tabelas 

As figuras, tabelas e quadros devem receber numeração 

sequencial, seguindo a ordem de citação. Recomenda­se que 

sejam colocados perto do parágrafo a que se referem. A 

seguir, são apresentados exemplos de figura, tabela e quadro. 

Figura 1: Exemplo de figura. 

Tabela 1: Exemplo de tabela. 

Título da 

coluna 
Título da 

coluna 
Título da 

coluna 
Título da 

coluna 
Título da 

coluna 

Texto na 

tabela  01  03  05  07 

Texto na 

tabela  02  04  06  08 

TOTAL  03  07  11  15 

Legenda da tabela 1 

 

 

Quadro 1: Exemplo de quadro. 

Título da 

coluna 
Título da 

coluna 
Título da 

coluna 
Título da 

coluna 
Título da 

coluna 

Texto no 

quadro  texto  texto  texto  texto 

Texto no 

quadro  texto  texto  texto  texto 

Texto no 

quadro  texto  texto  texto  texto 

Texto no 

quadro  texto  texto  texto  texto 

Texto no 

quadro  texto  texto  texto  texto 

Texto no 

quadro  texto  texto  texto  texto 

Legenda do quadro 1 

Notas de rodapé 

As notas devem ser numeradas consecutivamente ao 

longo do texto
1
. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE DIREITOS 

AUTORAIS 

Para evitar violação das leis de direitos autorais, não 

utilize longas e muitas citações de uma mesma fonte, ou 

figuras publicadas previamente sem um documento de 

autorização de uso dos direitos autorais. Isto também se 

refere a imagens produzidas por você autor, mas que já 

tenham sido publicadas em outro veículo, caso o seu direito 

autoral tenha sido transferido à editora. Autores que não 

fornecerem a autorização de uso de direitos autorais terão 

seus artigos devolvidos.  Trataremos rigorosamente violações 

de direitos autorais. 

INSTRUÇÕES SOBRE COMO ENVIAR O 

ARTIGO 

A revista é aberta à submissão de pesquisadores e 

profissionais no Brasil e no exterior, cujos trabalhos podem 

ser submetidos no idioma português, inglês ou espanhol. 
Possíveis conflitos de interesse devem ser informados 

durante o preenchimento do impresso disponibilizado. Uma 

vez que o artigo seja aceito para publicação, o(s) autor (es) 

deve(m) imprimir e assinar os termos de cessão de direitos 

autorais e de responsabilidade, disponível no sistema da 

revista, enviando­os pelo correio para o endereço indicado. 
O(s) autor(es) é(são) responsável(eis) pelo conteúdo do 

texto e imagens e deve(m) informar a não publicação 

anteriormente em outra revista científica no país e no 

                                                 
1 Exemplo de como suas notas de rodapé devem ser formatadas. 
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exterior. Ao inserir figuras, tabelas e quadros compilados da 

internet, os mesmos deverão ser acompanhados de permissão 

escrita ou comprovação de que se trata de portal de livre 

acesso.  
Os artigos devem ser enviados para a Revista da 

Associação Brasileira de Nutrição – RASBRAN 

eletronicamente, pelo portal no endereço 

http://www.rasbran.com.br. Siga essas instruções: 
 

1.  Caso não possua cadastro, preencha corretamente o 

formulário para inclusão como autor; 
2.  Selecione o tipo de contribuição que deseja nos 

enviar e preencha o formulário com as informações 

solicitadas. Caso alguma informação esteja 

incompleta, nosso sistema não permitirá continuar o 

preenchimento; 
3.  Após a conclusão do envio das informações o 

usuário cadastrado receberá um e­mail confirmando 

o recebimento. Caso não o receba, entre em contato 

com a Secretaria da Revista por meio do e­mail 

rasbran@asbran.org.br. 

Processo de seleção 

Todo o processo de seleção dos artigos é realizado dentro 

do sistema da revista. Todos os artigos submetidos são 

previamente revisados pelo editor científico. Quando 

aprovados, são revistos por pares (peer review). Os 

pareceristas são membros do Conselho Editorial.  

Agradecimento 

O agradecimento às contribuições ou apoios recebidos no 

desenvolvimento do artigo deve ser acrescentado ao final do 

texto principal, antes da seção “Referências”, sob o título 

“Agradecimento” (no singular). 

 

REFERÊNCIAS 

As referências devem seguir o estilo Vancouver. Os 

periódicos devem ser abreviados segundo a “Lista de revistas 

indexadas no MEDLINE” (http://nlm.gov/tsd/serials/lji.html). 

As referências deverão ser numeradas consecutivamente 

segundo a ordem de citação no texto. A seguir seguem 

exemplos de como as referências devem ser listadas: 

Artigos 

1.  Baladia E, Basulto J. Sistema de clasificación de los estudios en 

función de la evidencia científica. Dietética y nutrición aplicada 

basadas en la evidencia (DNABE): una herramienta para el 

dietista­nutricionista del futuro. Act Diet. 2008;12(1):11­9.  

2.  Machado WM, Capelar SM. Avaliação da eficácia e do grau de 

adesão ao uso prolongado de fibra dietética no tratamento da 

constipação intestinal funcional. Rev. Nutr. 2010;23(2). 

Disponível em 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415­
527320100 00200006&lng=en&nrm=iso&tlng=pt 

Referenciando livros e teses 

3.  Gil A. Tratado de Nutrición. 2a ed. Madrid: Editorial Médica 

Panamericana; 2010. 

4.  Silva CLM. Características do suporte nutricional como preditores 

de sobrevida em pacientes graves. Rio de Janeiro: Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro – CLINEX, 2008.  

Referenciando websites 

5.  Estimativa da Incidência de câncer em 2008 no Brasil e nas cinco 

regiões (Estimates of cancer incidence in Brazil and the five 

regions) [Internet]. Rio de Janeiro: INCA – Instituto Nacional do 

Cancer; c1996­2007 [cited 2007 dec]. Available from 

http://www.inca.gov.br/conteudo_view.asp?id=1793/. 

6.  Leuck I. Sudorese Excessiva (Hiperidrose) [Internet]. [Local não 

informado: publicador não informado]; c2001­2007 [atualizado 

30 nov2006; citado 1 dez 2007]. Disponível em 

http://www.abcdasaude.com.br/ artigo.php?518  

Deve­se utilizar o padrão convencionado pela Biblioteca 

Nacional de Medicina dos EUA. Para outros tipos de citação, 

consulte 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/bv.fcgi?rid=citmed. 
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Apêndice 2 – Teste sobre alimentação e hábitos saudáveis 
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Apêndice 3 – Tabuleiro do jogo de perguntas e respostas   
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Apêndice 4 – Modo de jogar e bateria de perguntas 
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Apêndice 5 – Cartilha de Alimentação e Hábitos Saudáveis 
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